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ÁS paginas que vão lêr-se foram trasladadas da 1.^ e 2.^ 
edição das obras de Luiz de Camões, publicadas pelo padre 
Thomás Joseph de Aquino, a primeira nos annos de 1779 e 
1780, na officina Luisiana, em Lisboa. 

O escrúpulo com que este judicioso critico e notável propu- 
gnador das glorias do poeta procurou dar á estampa, na sua 
mais fiel exactidão, todas as producções do nosso épico; o seu 
zelo e gosto aprimorado pelas lettras pátrias; e o seu espirito 
atilado e altamente investigador de tudo que até áquella epo- 
cha se houvesse, publicado a* similhante respeito, authorisam-o 
a crermos na veracidade das suas asserções com relação á 
existência de Camões, 

Não é uma biographia inteira, minuciosa em todos os seus 
detalhes, a relação da vida do poeta, que vai lêr-se, e que nos 
deu, n^aquellas edições, o critico alludido; na concisão, porém, 
com que está escripta como que recopila o que de mais impor- 
tante encontrou. 

Essa mesma concisão a julgamos nós perfeitamente uni- 
forme ao nosso intuito: o gosto e o espirito populares ada- 
ptam-se com facilidade a tuoo que aspira a uma percepção 
clara e fácil, n'uma brevidade de dizer que não cança, que 
satisfaz pelo essencial e que sem grandes difficuldades se re- 
tém na memoria. 
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Ora esta edição é meramente consagrada ao povo. O seu 
fim tem tanto de modesto como tem de útil. O terceiro cente- 
nário do passamento do immortal author dos ÍJuaiad^ia fez 
acordar a final os brios portugaezes. Vem tarde a canonisação 
do seu nome, é certo; mas tarde ou cedo, a posteridade faz-se, 
completa-se^ — se é que não estava já feita, — é satisfeita a di- 
vida nacional, prestado o josto preito ao vttlto agigantado da 
nossa historia. 

Pollolam por ahi as consagrações por esse facto; e as let- 
tras pátrias andam como que accendidas em santos zelos no 
modo mais faustoso de commemorar-lhe o nome e os feitos, de- 
pois de decorridos trezentos annos. 

Edições de luxo, onde a «formosa epopeia das formosas tra- 
dições portuguezas» é ricamente emmoldurada, desafiam o gos- 
to e a bolsa dos admiradores do grande épico; prémios camo- 
nianos, festas espaventosas, saraus litterarios e musicaes, re- 
presentações^ tudo é posto em pratica, a fim de tornar bri- 
lhante e gloriosa na morte a memoria d^aquelle que em vida 
nos deu gloria e brilho perduráveis. 

Muito bem; é justíssimo o tributo, honrosa a manifestação. 
E nós, com o minguado dos nossos recursos, não podemos fnr- 
tar-nos á festa^ que é de todos; é para ella o nosso pobre con- 
tingente. A que visam todas essas celebrações de que falía- 
mos? nâo é ao respeito do povo por um nome já agora inolvi- 
dável e á veneração dos feitos que elle symbolisa em honra 
e engrandecimento das glorias nacionaes? 

Pois os traços biographicos da nossa modesta edição como 
que vão impôr-se a esse respeito e a essa veneração do povo 
pelo exemplo e amor pátrio d'aquelle que nos tornou conheci- 
dos e respeitados na Europa ccyn seus cantos. O saber-se-lhe 
a vida servirá, parece-nos, para se lhe respeitar o nome e se 
procurar saber a individualidade do seu mérito, a grandeza 
dos seus merecimentos, o porquê, emfim, da sua esplendente 
gloria. 
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Eis a utilidade da nossa obra. Deviamos esta satisfação 
ao publico: está dada. Elle que receba benévolo e no seu justo 
joizo a despretenciosidade, a modéstia da nossa tentativa. 



A outra relação da existência de Camões, que damos em 
seguida, pertence ao illustre commentador dos seus versos, o 
erudito Manoel de Faria e Souza. Este apreciável escriptor, 
como é sabido, empregou mais de vinte e cinco annos nos lar- 
gos estudos d^aquelles versos, estudos que lhe serviram para 
a inteireza e justiça dos seus commentarios. 

Da écloga que constitue a segunda parte doeste opúsculo, 
diz-nos o seguinte o padre Thomás Aquino, no prefacio do 5.o 
volume das edições acima referidas: 

<Só quem tiver bastantes experiências das composições 
«deste género poderá ser hum justo avaliador do seu mereci- 
c mento.» 

Perante opinião tão authorisada, por demais seriam tidas 
as nossas palavras na intenção de encarecer essa apreciável 
composição, na qual o seu author, ser vindo-se dos próprios versos 
de Camões, descreve a sua existência. O leitor, para quem não 
for indi£Ferente o merecimento que ella revela, saberá ajuizar 
do pensamento que nos levou a preferil-a a outra qualquer re- 
lação idêntica. Pretendemos ser agradáveis ao publico; se o 
não conseguimos cabalmente, que nos sua vise a culpa o bem 
intencionado do nosso propósito. 



Os Editobes. 






BREVE NOTICIA 



DA VIDA 



DE luís de gamões 



Por noa naõ' apartarmos do costume practicado pelos Edi- 
tores de Poetas, somos obrigados a dar ao Público, na presente 
Edição («), homa noticia da vida de Luis de Camões, o que fa- 
remos breve e sommariamente, remetteudo os nossos Leitores, 
que quizerem mais copiosas informações, a Manoel Severim de 
Faria, e Manoel de Faria e Souza, que mais extensamente a 
escreveram. 

O mais antigo ascendente de Luis de Camões, de que se 
acha noticia nas Historias, (deixadas por ora coi^ecturas, fun- 
dadas em etymologias de nomes, que de ordinário nao saõ os 
mais sólidos fundamentos) he Vasco Pires de Camões, que em 
tempo d'£lRei Dom Henrique de Castella, chamado o Bastar- 
do, passou de Galliza a Portugal. De quem fosse filho este 
Vasco Pires de Camões naõ consta ao certo: he porém indubi- 
tável, que foi casado n^este Beino com huma filha de Gonçalo 
Tenreiro, General das Armadas de Portugal, o qual teve tam- 
bém o titulo de Mestre da Ordem de Christo. Deste matrimo- 
nio nasceram Gonçalo Vaz de Camões, Joaõ Vaz de Camões, 
e p. Constança Pires de Camões. De D. Constança, e de Gon- 



(•) Era a 2.* A orthographia yai, por igual, oomo n^ella» encontramos. 

(N. doe editorea,) 
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'çalo Vaz de Camões, houve descendência illastre, e que se 
tratou sempre com grande Inzimento, da qual nos naõ he ne- 
cessário por ora tratar. O segundo fílho, que foi JoaÕ Vaz de 
Camões, vassallo d'£lRei:Dom Afonso V, titulo muito distin- 
cto 6 honorifico por aquelles tempos, foi de notável valor nas 
guerras de Africa, e contra Castella, e de extremada prudên- 
cia na paz. Teve seu domicilio em Coimbra, em cqja Sé tem 
também magnifica, e sumptuosa sepultura, de que alguns infe- 
riram (erradamente) ser o nosso Poeta natural daquella Cida- 
de. Casou João Vaz de Camões com Ignez Gomes da Sylva, 
filha bastarda de Jorge da Sjlva, o qual era filho de Gonçalo 
Gomes da Sylva, e neto de Diogo Gomes da Sylva, irmaõ de 
JoaÕ Gomes da Sylva, Alferes mór d^ElRei Dom Joaõ I, e 
Senhor de muitas terras. Teve delia a Antaõ Vaz de Camões, 
que casou com Guimar Vaz da Gama, (dos Gamas do Algarve, 
que trazem sua origem dos do Alemtejo) da qual houve a Si- 
mão Vaz de Camões, que casou com Anna de Macedo, da Villa 
de Santarém. Estes dous últimos, assistentes em Lisboa, no 
bairro da Mouraria, Freguezia naquelle tempo de S. Sebas- 
tiam, foram os progenitores de Luis de Camões, que nasceu na 
mesma Cidade, no anno de 1524. 

O Licenciado Manoel Corrêa, contemporâneo, e amigo do 
Poeta, na vida que escreveo do mesmo, por mera conjectura, 
ou por hum pouco mais, ou menos, o dá nascido no anno de 
1517, porém Manoel de Faria e Souza, tendo seguido antes a 
mesma opinião, fundado depois nos irrefragaveis documentos 
das Listas da Casa da índia, que vio, faz ao nosso parecer 
mais certo cálculo, e prova nascera no anno de 1524, acima 
apontado. 

«No anno de 1643 (diz Faria) veio ás minhas maõs o Re- 
«gisto da Casa da índia de Lisboa, de todas as pessoas mais 
tprincipaes que passaram a servir aquelles Estados, desde o 
«anno de 1500, até estes nossos tempos, e na Listado anno 
«de 1550, achei este assento:» «Luis de Camões, filh» de Si- 
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tmao Vaz, e Anna de Sá, moradores em Lisboa, á Mouraria, 
t Escudeiro de 25 annos, de barba raiva; trouxe por fiador a 
tseu pai: vai na Náo de Saõ Pedro dos Burgalezes». Esta Náo 
era a em que hia o Viso-Bei Dom Afonso de Noronha, que en- 
tão passava á índia. 

Nao embarcou "Luis de Camões no anno de 1550, posto- 
que se alistasse, mas sim no anno de 1553, em que foi por 
Capitam mór de quatro Náos Fernando Alvres Cabral : no Re- 
gisto da gente delias, e no titulo da gente de guerra achou o 
mesmo Faria este assento: «Fernando Casado, Filho de Ma- 
«noel Casado, e de Branca Queimada, moradores em Lisboa, 
«Escudeiro; foi em seu lugar Luis de Camões, filho de Simaõ 
«Vaz, e Anna de Sá, Escudeiro, e recebeo 2,400 reis, como os 
«demais». Destes dous assentos, que saõ de certeza indubi- 
tável, concluo Faria, que se o Poeta no anno de 1550 tinha 
25 de idade, sem dúvida havia nascido no anno de 1524. Em 
quanto ao appellido de Sá, que em ambos os assentos se dá a 
sua M§i, se responde, que se appellidava de Sá e Macedo, e 
que o Escrivam por brevidade lhe tiraria o Macedo, assim co- 
mo a seu Marido o de Camões, dizendo somente Simaõ Vaz. 

Educado Luis de Camões até á idade de doze ou treze 
annos, passou á Universidade, que já naquelle tempo, por or- 
dem 4*^lBei Dom Joaõ III, se havia mudado segunda vez de 
Lisboa para Coimbra. Foram notáveis os progressos que ali 
fez nas Artes, e nas Sciencias, com a direcção daquelles Ho- 
mens insignes, que o mesmo Rei chamara de fora do Reino, 
para instruirem a mocidade. Naõ podemos ter melhor, nem 
mais certa prova, que os mesmos escriptos do nosso Poeta. 
Desta assistência em Coimbra se lembrou sempre Luis de Ca- 
mões, com huma viva saudade, como consta do soneto 133: 

Doces e claras aguas do Mondego^ etc. 

Da Cançaõ IV: 
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Vaõ as serenas ai^as 

Do Mondego descendo, etc. 

E ainda do mesmo Poema, onde no Canto VI, Est. 78, diz: 



Mas oh cego 

Ea, que cometto insano, e temerário. 
Sem vós, Nymphas do Tejo, e do Mondego, 
Por caminho ta5 árduo, etc. 



Acabados os estudos, e restituído a Lisboa, como he pro- 
vável se entregasse ao ócio, entrou logo a experimentar os da- 
mnos quo delle resultam, particularmente na idade juvenil. 
Affeiçoou-se a certa Dama; e esta affeiçaõ deo causa a que o 
desterrassem da Corte. Crêm alguns, que este desterro foi em 
Santarém, fundados na elegia que começa: O SuLmonenae Oví- 
dio desterrado, etc. onde chora a saudade da Corte, e onde diz 
que estava vendo o Tejo, e as concavas barcas que cortavam 
a sua corrente: 

Vejo o puro, suave, e brando Tejo, 
Com as concavas barcas^ que nadando, 
VaS pondo em doce eífeito sen desejo. 

Voltando a Lisboa, e tornando a reincidir na mesma culpa 
amorosa, houve segundo desterro. Manoel de Faria he de opi- 
nião, que naõ foi segundo; mas que elle mesmo, vendo-se im- 
possibilitado para vir á Corte fbserao primeiro mais dilatado, 
tomando a resolução de ir servir a Ceuta. Nesta Praça militou, 
e assistio por algum tempo, como consta da Elegia que come- 
ça: AqueUa que de amor descomedido, etc. onde diz: 



Subo-me ao monte que Hercules Thebano 

Do altisâmo Calpe dividio. 

Dando caminho ao mar Mediterrano, ete. 



A VIDA DK CAMÕES 13 

Pelejando valerosamente . aqui mesmo, em hum combate 
naval, perdeo o olho direito, como elle toca na Canção que 
começa: 

Vináe cá meti ta5 certo Secretario, etc. 

Que esta perda do olho fosse na AMca, e naò na Ásia, 
se entende claramente da primeira carta que escreveo da ín- 
dia a hum amigo, na qual fallando de hum certo Manoel Serrão, 
em quem havia a mesma falta, diz: Que, sicut et nos, manqueja 
de hum alho. Reputava este defeito como já antigo, e como 
cousa notória nelle em Portugal. 

Depois de haver militado em Ceuta por algum tempo, veio 
a Lisboa, persuadindo-se conseguiria algum premio por aquel- 
les serviços militares; mas perdendo totalmente as esperanças 
do que pertendia, tomou a resolução de passar á índia. Era o 
seu projecto embaTOir no anno de 1550, com o Viso-Rei Dom 
Afonso de Noronha; porém tendo desvio aquella resolução, 
(como acima fica tocado) veio a fazer viagem no anno de 1553. 
Embarcou Luis de Camões na mesma Náo em que hia Fernan- 
do Alvrés Cabral, e das quatro que este Commandante gover- 
nava, esta foi a única que naquello anno chegou á índia. Des- 
embarcando em Goa no mez de Septembro, e achando que o 
Viso-Rei D, Afonso de Noronha, que entaõ o era daquelle 
Estado, estava de partida com huma grossa Armada contra o 
Rei* da Pimenta, inimigo do de Cochim, e Porca, amigos nos- 
sos, se embarcou, por servir naquella occasiaõ, da qual sahimos 
com victoria, como elle refere na Elegia que começa: O Poeta 
Simonides f aliando, - etc, na qual dá também conta da sua via- 
gem. 

Continuando no exercício das armas, passou no anno 
de 1555 ao Estreito de Meca, em outra Armada., de que foi 
Capitam mór Manoel de Vasconcellos. Ahi se demorou por 
algum tempo, supportaudo incommodidades gravíssimas, como 
consta da Canção X, que escreveo em Goa, e principia: 



"^-^ A VIDA DE CAMÕES 

Janto de hum seoco, dnro, estéril monte^ etc. 

£m muitos lagares dos seus Poemas lamenta Luis de Ca- 
mões os seus infortúnios, e muito particularmente na Cança5 
XI, que, depois de voltar da índia, escreveo já neste Beino, 
na qual, á imitação de Petrarca na Cançaõ IV, e de Garci- 
lasso em outra do mesmo número, nos deo hum Compendio da 
sua vida, e dos innumeraveis trabalhos, e calamidades de que 
em toda eila se vio combatido. Deixarei aqui a Estancia X, 
para que o Leitor nestas poucas palavras lêa, e pondere huma 
pequena parte da horrorosa, e dilatada Iliada das suas des- 
graças: 

• 

A piedade humana me faltava, 
A gente amiga já contraria via 
No perigo primeiro; o no segundo, 
Terra em que pôr os pés me fà,llecia;W 
Ar para respirar se me negava, 
E faltava-me, em fim, o tempo, e o Mundo. 
Que segredo ta5 árduo, e taõ profundo. 
Nascer para viver, e para a vida 
Faltar-me quanto o Mundo tem para ella! 
E naô poder perdella, 
Estando tantas vezes já perdida! 
Em fim, na5 houve trance de fortuna, 
Nem perigo, nem casos duvidosos, 
(Injustiças de aquelles que o confuso 
Regimento, do Mundo antigo abuso, 
Faz sobre os outros homees, poderosos!) 
Que eu não passasse, atado á fiel coluna 
Do soffrimento meu, que a importuna 
Perseguição de males em pedaços 
Mil vezes fe2 á força de seus braços. 

No principio da Écloga XI, escripta também depois de ha- 
ver chegado a Portugal, debaixo do nome de Limiano, faz as 
mesmas queixas dizendo: que cuidando acharia descanço, so- 
cego, e abrigo na pátria, em lugar disto, achara somente uma 



^^ 
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continuação das mesmas, oa maiores adversidades. Estas sao 
as palavras: 

Podia ser; que mnito tempo fora 
Andei doesta ribeira, pátria minha, 
Onde triste me vês andar agora. 

Tinha 1& para mi, que a vida tinha 
Mais socegada cá, e mais segura, 
Entre os meus, que com gosto a buscar vinha. 

Foi d^ontro parecer minha ventura: ' • 

Discórdias sós achei, e achei dureza, 
Em lugar do socego, e de brandura. 

Era Luís de Camões acérrimo Censor dos vicios; e vendo 
quo alguns que serviam Officios públicos se desmandavam, 
esereveo huma Satyra, na qual^ fortemente os reprehendia. 
Também compoz, depois desta, outra, contra alguns Grandes 
da Cidade, que haviam festejado a entrada do Governador 
Francisco Barreto 6om um jogo de cannas. Estas foram as ac- 
ções mais reprehensiveis que se encontram na vida do nosso 
Poeta, visto que nenhum homem ingénuo, e prudente deve 
i'omper em taes desatinos. 

Estimulado Francisco Barreto, talvez por queixas dos of- 
fendidos, que costumam fazer as culpas ainda mais aggravan- 
tes, fez prender a Lnis de Camões, e o degradou para a China. 
Aqui sérvio o Officio de Provedor dos defuntos, e ausentes, na 
Cidade de Macáo, de pouco tempo fundada pelos Portuguezes. 
Tendo, porém, noticia de haver entrado no Governo da índia 
a Viso-Rei D. Constantino de Bragança, se resolveu a voltar 
a Goa. Nesta viagem padeceo hum naufrágio; e sahindo nú nas 
praias do Rio Mecon, somente pôde salvar o seu Poema, qual 
outro Cezar, em semelhante acontecimento, os seus Commen- 
tarios. 

No anno de 1561 chegou finalmente a Goa, onde reoebeo 
particulares mercês do Viso-Rei D. Constantino de Bragança, 
6 naõ menos do successor no Governo, o Conde de Redondo, 
Dom Francisco Coutinho. Naõ foram com tudo taõ poderosos 
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estes favores, qae chegassem a tirar Lais de Camões da pri- 
são em qae o haviam metido: dizem hans qae por algumas 
travessaras, oatros qae por falsas acòasaçòes de coasas, que 
diziam respeito ao Officio, qae o Poeta havia servido em 
Maoáo. 

£stando nesta prisão, e já ao tempo de sahir delia, o em- 
bargou Miguel Rodrigues Coutinho Fios Seccos, por algum 
dinheiro que lhe havia emprestado. Neste aperto recorreo ao 
Conde Viso-Rei, que estando de partida com huma lustrosa { 
Armada, para celebrar pazes com Çamorim, deixou ordem pa^ 
ra que fosse solto. 

Achando-se Luis de Camões em hnma tao triste situação, 
cercado de trabalhos, e em ^umma pobreza; e vendo que lhe 
não aproveitava diligencia alguma, para sahir de taõ extremas 
misérias, se lhe offereceo Pedro Barreto para o levar comsigo 
a Sofala, onde passava com o posto de Capitam. Seguio o 
Poeta a Pedro Barreto, mas chegando a Sofala experimentou 
nelle hum tratamento tal^ que aportando alli humas Náos da 
índia, que vinham para o Reino^ se resolveo a embarcar nel- 
las: embargava-o Pedro Barreto (como já Miguel Rodrigues 
Fios Seccos) dizendo lhe devia duzentos cruzados, que com 
elle havia despendido; mas a esta dívida acadíram prompta- 
mente alguns Cavalheiros, que para o Reino vinham nas mes- 
mas Náos, e a pagaram de boa vontade, só pelo interesse de 
trazerem na sua companhia a Luis de Camões. Foram estes 
Heitor da Sylveira, António Cabral, Luis da Veiga, Duarte de 
Abreu, António Ferrão, e outros. Resgatado assim Luis de 
CamõeS; voltou na companhia daquelles Cavalheiros para a 
Pátria. No anno de 1569 chegou a Lisboa, que achoa ardendo 
em hum horrivel contagio. Aqui em lugar do premio que mere- 
cia pelas suas gloriosas fadigas litterarias, e marciaes, entrou 
a experimentar novas, e talvez mais fortes adversidades, che- 
gando a tanta miséria, que um escravo seu chamado António, 
pedia de noite de porta em porta para o sustentar. 
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Desta sorte acáboa hum homem, ciQa memoria, apezar 
da inveja, será eterna entre osEraditos. Morreo em Lisboa no 
anno de 1579, com 55 de idade; por haver nascido no de 1524. 
Deo-se-lhe sepultura ao lado esquerdo da entrada da porta da 
Igreja do Convento de Santa Anna de Beligiosas Franciseanas. 
Poucos annos depois, que foi no de 1595, D, Gonçalo Couti- 
nho lhe deo nova sepultura, no meio da Igreja, e lhe fez gra- 
var na campa esta Inscripçao: 

AQVI lAZ luís de CAMÕES, 

príncipe 

dos poetas de sev tempo: 

viveo pobre e miseravelmente 

e assi morreo. 

anno de m. d. lxxix. 

Ultimamente Martim Gonçalves da Camera fez com que 
se lhe gravasse na lapide o seguinte Epitaphio: 

Naso Elegis, Macem Lyricia^ Ejpigrammate Marcus, 

Hic jacct Heroo carmine VirgUitbs, 
Eme 8iimd, calamoque aíAxit tibi, LyHa, famam: 

Unam nóbilUani Mara, et ApoUo. manum. 
Castalitim f ontem traodt modtilamine: at InãOy 

Et Gangi telis obatupefecU aqtms^ 
índia, mirajta est, quando áurea carmina Iticrum 

Ingenii haud gazas eús Oriente tulit, 
Sic bene de pátria merifiit dum fidminat eme: 

At plu8 dvm calamo bdlica facta referi, 
Hu/nç Itali, GaUi, Hispani, vertere Poetam: 

QtMslibet htmc véUet terra vocare 8uwm. 
Vertere fasy cequare nefas, cequabUis uni 

Est 8Íbi, par Tiemo, nemo secundus erit, 
2 
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Foi Lui8 de Camòea nobilíssimo por ascendência; Poeta 
clarissimo, valeroso Soldado, e de oostames correspondentes 
ás suas qualidades. Foi de mediana estatura, e bem formado; 
olhos grandes, nariz no meio levantado, boca grossa, e cabello 
tirante a açafroado. Em tudo lhe faltou a fortuna, senão na 
perpetuidade do nome, que ha de competir com a duração dos 
séculos. 



à 
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CINTRA 



Écloga em que Manoel de Faria e Souza 
escreve a vida de Gamões com seus próprios versos 



INTERLOCUTORES 

• 

Faria, e Almeno 

A sombra deste umbroso, e verde louro, 

Revolvendo memorias magoadas, 

Na fonte de Aganippe destillando 

De lagrimas hum vaso, 

Com verdadeiras lagrimas, 

Se a dor me naò congela a voz no peito. 

Se a tanto me ajudar engenho, e arte, 

Cantarei o que na alma tenho escripto 

De aquelle graò Pastor, que em nossos dias 

Defende o ser Divino, 

Ornou de altas sciencias o destino. 

N^huma mão livroSj n'outra ferro, e aço, 
N'huma mão sempre a espada, n'outra a penna. 
Mudando andou costume, terra, e estado, 
Vendo Nações, linguagêes, e costumes, 
Desde o Ibero ao Indo, 
De qualquer alegria duvidoso, 
Nas mãos da fera morte. 
Mas contente, porém, de sua sorte. 

4t 
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Com adoorada lyra 
(Imitando 00 espritos jâ passsidos) 
Cantando docemente, 
Com som doato, e jaeondo, 
Âs Tágides gentis, e sen respeito; 
As glorias sepultadas 
Dos bellicosos nossos Lasltanos; 
Âs Armas, e os Barões assignalados, 
Os feitos em qae mais se assignaláram, 
A quem Neptono, e Marte obedeceram: 
Vasco da Gama, o forte Capitam, 
niastre Lusitano, 

Qae para si de Enéas toma a fama: 
Hum Pacheco fortíssimo: 
Os temidos Almeidas, 
Albaqaerqne tirribil, Castro forte; 
E aqaelles, qae por obras valerosas, 
Dignos todos de fama, e maravilha. 
Aadazes, e animosos. 
Com esforço tamanho, 
Virtude sobre humana, 
Passaram inda além da Taprobana. 

Ó altas semidéas, 
E vós deosas do bosque, e clara fonte; 
Vós Nymphas da Gangetica espessura; 
Naiades, vós que os rios habitais; 
Vós húmidas deidades deste pego, 
Onde a beUa Amphitrite só domina: 
Pai es, do manso gado guardadora: 
De Pindo as moradoras: 
O Phebo crespo, e louro, 
Neste trabalho extremo. 
Qual Yopas nao soube, ou Demodocp, 
Vosso favor invoco. 
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Deixai logo as aljavas, e aguas frias, 
Ouvi da minha homilde zamfonina, 
Também do estylo novo 
Âs mágoasj que aqui digo: 
Com quô tamanha mágoa se conforte: 
Que grandes mágoas podem curar mágoas: 
Este Canto que escrevo derradeiro; 
O rudo canto meu, que resuscita 
Memorias do passado. 
Caduca e débil gloria, 
Que nunca passará pela tnemoria. 

Ouçam de vós as mágoas que me ouvistes j . 
Ouçam a longa historia, 
Copioso exemplario para a gente: 
As gentes Lusitanas, 
A deosa dos amores, 
O coro das Nereidas, 
Nas aguas crystallinas; 
Tritões cerúleos, Próteo com Palemo, 
Com toda a mais cerúlea companhia: 
Do monte ás Orçadas, 
Com a deosa da caça, e da espessura, 
Com o coro das Nymphas rodeada. 

Naõ deixe e mundo todo de escutar-me; 
Os Faunos, certa guarda dos Pastores; 
E vós Pastores rudos deste outeiro, 
E vós feras do monte, 
Sylvestres montes, ásperos penedos: 
Tu manso Tejo, e tu florido prado. 
Por dar allívio hum pouco a seu cuidado. 

Chegai desesperados para ouvir-me; 
Importune meu canto a toda a gente; 
Ouçam todos o mal, que toca a todos; 
Porque a todos, em fim, se manifeste; 
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Com grande sentimento, 

Com pranto manifesto o sen tormento. 

Já deixava dos montes a altura, 
No Reino de Neptono se escondia 
O grão Pastor de Admeto, 
Quando polas montanhas 
Da Lua conhecidas, 
Aonde entra o grão Tejo a dar tributo 
Ás húmidas deidades, 
Desciam dous Pastores, 
Almeno, e mais Faria, 
Poetas, nos oiBcios discrepantes: 
Da idade cada um era mancebo, 
Differentes em tudo da esperança. 
Nos engenhos, porém, subtis, e agudos. 

Neste lugar ameno; 
N'hum valle de altas arvores sombrio, 
Ao pé dos carregados arvoredos, 
Entre huus verdes ulmeiros apartados, 
Pola mais fresca parte da espessura 
Promptos ás svLSts queixas pareciam: 
Instrumentos altisonos tangiam. 

O valle triste estava; 
Parecia que o valle estava mudo; 
. A noite escura triste, e tenebrosa; 
Estava tudo triste: 
As roucas râas soavam 
Daqui e de alli saltando, o charco soa: 
O Tejo corre turbo, e descontente: 
Na outra parte do rio retumbava 
(Causava hum admirado, e novo espanto) 
Do pássaro nocturno o triste canto. 

Já agora me parece. 
Se a vista nao me engana a phantasia. 
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Que podem começar os meus Pastores, 

Lamentando sen mal, seu duro fado, 

Chorando, e suspirando, 

E de novo tecendo a antiga historia; 

Por partes mil lançando a phantasia, 

£ ao Mundo mostrando tantas mágoas; 

Dizendo a menor parte, 

Com mil suspiros tristes, 

Que rompiam os ares: 

O triste som das mágoas 

Retumba na maior concavidade. 

Estava o triste Almeno 
Tomado hum cysne puro, 
Com huma mão na face, e encostado: 
O Ceo suspenso olhando. 
Ao monte cavernoso se querella. 
O outro companheiro. 
Com seus olhos no chão, as mãos na face; 
Da alma hum fogo lhe sahe, da vista hum rio. 
AUi tinha em retrato 
A grão Sicilia em fogo, o Nilo em agoa: 
Fogo no coração, agoa nos olhos. 
Aos montes e ás aguas se queixava 
Com soluços, que a alma lhe arrancavam, 
O silencio rompendo assi dizia: 
E emquanto elle fallava, o outro ouvia. 

Faria 

Faunos longevos, Satyros, Sylvanos, 
Ao manso Tejo brando, 

A Deos, á gente, ao Mundo, e em fim ao vento, 
As semrazoes digamos 
De amor, e da fortuna. 
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Contra hum bicho da terra tão pequeno, 

Homem formado só de carne, e osso: 

Desprezos, desfavores, e asperezas; 

O tempo já passado 

De bem soffiidos danos 

Pelo Pastor da Musica diyina. 

Que romove das rochas a dureza. 

Mas eu desatinado adonde vou? 

Que me queres, Almeno? 

Que queres mais de mi. 

Que este phantasiar, que imaginando 

Em tanta desventura. 

Apenas nos meus olhos ponho freo? 

Porque quês que renove ao pensamento 

Toda a pena cruel, todo o tormento? 

Almeno 

Toca, Faria, toca a doce lyra; 
Que o nopso claro Tejo, 
A sombra recostado, 
£ com silencio triste. 
Dos olhos derramando 
Gottas que o corpo todo vao banhando. 
Está para te ouvir apparelhado: 
Nenhum rumor da serra lhe resiste. 
Digamos mal tamanho, 
Só porque a meu desejo satisfaça; 
Que dias ha que no desejo o tenho. 
Façamos novo estylo, e novo espanto. 
O tu, que no tocar pareces mestre. 
Aqui têes companheiro. 
Canta agora Pastor 
Donde teve princípio 
O duro caso triste 
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De aquelle Cavalleiro, 

Que busca outro Hemispherio, 

Que padeceo deshonra, e vitupério. 

Faria 

Com carga tao pezada 
O engenho me falta, o esprito mingoa: 
Mas pois o mandas, tudo se te deve; 
Eu porei teu desejo em doce effeito. 
Nos saudosos campos do Mondego 
As âlhas de Mnemosine famosa, 
Criando-o co' o seu leite, no seu leito. 
De hum esprito divino acompanhado, 
Inclinação divina lhe influíram, 
£m quem suas altas mentes assignáram 
O claro Apollo, e Marte. 
Com a doce harmonia nos Cantores, 
De todo o ser humano difPerentes, 
Passava o tempo alegre, e deleitoso. 
Mancebo era de idade florecente, 
A barba entaõ nas faces lhe apontava: 
De boninas a &onte coroava, 
Que as Nymphas lhe teceram, e ordenaram; 
£m quanto Deos queria. 
Livre, e contente para si vivia. 

Almeno 

Só sua doce Musa o acompanha, 
Imitando de Tityro as Camenas, 
Tangendo faz o mar sereno, e ledo, 
Entre as Musas dos bosques, das arêas; 
Ora nos montes, ora pela arêa. 
Tocando com destreza 
A dthara dourada. 
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A CT\ja VOZ altísona, e divina, 

Ob ramos se abaixavam, 

As ondas de Neptano; 

O claro Olho do Ceo no quarto accento 

Sens raios abaixou^ 

Porque ante olle tudo se abaixava: 

Mil vezes fez parar no ar o vento, 

As Tágides no bosque, e na aspereza; 

£ fez ouvir os mudos nadadores 

No mesmo mar undoso. 

De varias cores sempre se vestia: 

Sem conhecer a amor vivar soia. 

Faria 

Quem bem livre vivia, e bem isento 
De quem por elle via andar perdido! 
De quantos bebem a agua do Parnaso, 
De Nymphas, e Pastores celebrado. 
Mil vontades alhêas enganando: 
Muitas Nymphas do rio, e da montanha, 
Com palavras mimosas 
As trazia contentes, e enganadas. 
Seu arco, e sens enganos desprezando. 
Mas ah! Que desta próspera victoria 
Da sua idade tenra, em tudo estranha, 
Quasi lhe roubará a fama, e gloria. 
Hum mover de olhos brando, e piedoso, 
Que em si está sempre as almas transformando, 
Contra quem força humana na5 resiste. 
Onde menos temia foi ferido; 
Ferido sem ter cura perecia, 
Na prompta vista a sétta endireitando 
O menino que em todos pôde tudo. 
Que contra o fero amor nunca houve escudo. 
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Almeno 

l$o templo donde toda a creatara, 
Os giolhos no chão, as mãos ao Ceo, 
Louva o Feitor divino, 
O Filho de Maria, 
As Chagas recebidas, 
Por sabir os mortaes da terra ao Ceo, 
A quem farau os Hymnos, Odes, Cantos, 
Engenhos peregrinos, 
Arrebatados do furor divino, 
£m quanto houver no mundo trato humano. 
Em quanto der o Sol virtude á Lua: 
Alli amor, que o tempo lhe aguardava. 
Em morte lhe converte o charo ninho 
Da doce liberdade desejada. 
Vivas faiscas lhe mostrou hum dia 
Dos olhos com que o Sol escurecia 
Huma divina angélica excellencia. 
Ah dura lei de amor, que naõ cons&nte 
A algum juizo isento 
Esperança de algum contentamento ! 

Faria 

Alli se vio passado 
Assi do santo Templo, 
Onde as formosas Nymphas se juntavam: 
Formosa Lemnoría, 
Sybilla, Nympha linda, 
Natércia, crua Nympha, 
Bachel, serrana bella, 
Amanta, e mais Elisa, 
Sirene, e Nise, que das mãos fugiram 
Dos Faunos petulantes: 
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A dnra Galatéa 

Belli88ima Oritya, 

£ ezcellente Marfída, 

Dinamena, e Ephire; 

A linda Daliana com Belisa, 

Qne das oatras parece ser Senhora; 

De homa os cabellos loaros se espalhavam 

Polo colo que a neve escurecia: 

Outra levando o colo descoberto, 

Havendo por pezado o desconcerto. 

Almeno 

De todas estas altas semidéas, 
Dignas todas da Homérica eloquência, 
No meio se sublima 
Hnma de desusada formosura: 
Aquella humana fera taò formosa, 
Como cruel, Belisa, 

■ 

Gude mais se mostraram as três Graças; 
A formosura angélica, e serena. 
Onde pôde aprender-se formosura: 
Esprito, e corpo, em liga generosa; 
A perfeição, a graça, o doce geito; 
Nenhuma taò formosa as hervas piza, 
A composição alta, e milagrosa. 
Palias em sábia, Vénus em formosa. 
Aquelle mover de olhos excellente, 
Aquelle nao sei que. 
Que nasce nao sei onde. 
Foram as hervas mágicas, 
O eterno esquecimento. 
Que pode transformar seu pensamento. 



\ 
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: Faria 

A testa de ouro, e neve, 
As tranças dos cabellos, 
De qaem contam que saô do Sol thesonro, 
Mais que de Arábia o ouro reluzente, 
A quem o Boi seus raios abaixou: 
Os claros olhos bellos, 
A Gigo abrir abrem no campo as flored; 
Debaixo de ouro, e neve, côr de rosa; 
As rosas entre a neve semeadas; 
Nariz lindo, affilado. 
Dá transparente massa crystallina; 
A boca graciosa; 

Biso brando, e suave, olhar sereno, 
Que hum peito desfizera de diamante: 
Falia, de quem a morte e a vida pende; 
Pérolas dentes, e palavras ouro; 
O colo de crystal, o branco peito; . 
Esta foi a celeste formosura. 
Que o Ceo, e a terra espanta, 
O Pastor captivou, como elle canta. 

Almeno 

Mas esta linda, e pura semidéa. 
Mais cruel que nrsa^ mais sagaz que cerva, 
£ntr^ou-o á fortuna. 
Soberba, inexorável, e importuna; 
Pois para passatempo seu tomou 
Os enganos suaves de amor cego. 
Mas o misero amante, 

A quem nenhum trabalho aggrava, ou peza. 
Sacrificou a vida a seu cuidado; 
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O tempo consoinindo 

£m lagrimai» cansadaB, 

Bahidas oom Bospiro vivo, e ardente, 

Que mais pablica muito, que jxalavras, 

£ nos alamos altos escrevia 

O nome da inimiga; 

O nome qne no peito escrípto tinha. 

Dentro da alma, oo^as letras da memoria; 

Estando na alma juropriamente escrípto 

Amor, que o gesto humano na alma escreve, 

£ onde ho mór o perigo, mais se atreve. 

Faria 



Tocando a lyra de ouro 
£ntre vaccas, e gado petulante, 
Tomando das Sirenas o exercido, 
Âs mágoas enganava c^os enganos 
Para ser menos grave o seu tormento: 
Co 'o pezado penedo do desejo. 
Que todo se desfaz em puro aijuior; 
Todo se desfazia em desejar, 
Pedindo (e suspirando) 
Hum s6 revolver de olhos piedoso, 
Nao sabe o que deseja, 
Naõ entende a quem pede, 
Comsigo só fallava: ' 
O fallar, sem saber o que dizia, 
Fallava, e descobria seu tormento: 
Hum mal por mil prazeres nao trocava, 
Como quem para penas só vivia: 
Só de seu pensamento acompanhado, 
Somente vive neile o seu cuidado. 



\ 



\ 
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Almeno 

Com estes pensamentos, 
Que de taò bellos olhos, 
Nesta florida terra, 
Para nunca acabar se começaram, 
Em flm se contentava. 
Nesta vista mesquinha, 
Senão vivesse triste morreria. 
Que taõ conforme estava co*a tristeza. 
De si contino, e áspero adversário, 
Fugindo, em fim, de todo o humano trato, 
Polo monte selvático. 
De aquella humana fera 
Está seu nome aos ecos ensinando. 
Belisa, retumbando, 
Besponde o valle umbroso. 
Ah Senhora, Senhora, 
De seu despojo rica? 

Se em Nymphas corações hçuvesse humanos, 
Ver desfazer hum peito em triste pranto 
Te poderá mover a grande espanto. 

• 

FaHa 

Oh desditoso amante! 
Pois tanto em teu engenho te confias. 
Porque nao pões hum freo a mal tao forteV 
A doce liberdade 

Se converteo no gosto de ser triste? 
As namoradas mágoas 
Te fizeram de gostos haver medo? 
Nao és tu de saber taò falto, e rudo. 
Mas que digo, coitado? 
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Com Biso, grande dor! Nao yi nenhuma. 

£ tu, gentil Senhora, naõ te obriga 

Hmna alma, que de amar-te só se preza 

Com tantas calidades generosas? 

Mas pois, Belisa dnra, 

Em ti tua dureza 

Lhe nega o mantimento 

D/>s raios de esses olhos 

Mais certo manjar d'alma, em fim que tudo; 

Se da alma, e do corpo tees a palma, 

Ha dó do corpo só, que está sem alma. 

Almeno 

Áquelle único exemplo 
De amor, e da fortuna, 
Sequer algum respeito ter devias, 
Senão foras, cruel, quanto formosa. 
Oh Nympha delicada. 
Suave, e venenosa, . 
Honra da natureza: 
Que do mais alto Ceo a nós vieste! 
Porque nao te lembrava 
Hum verdadeiro amor que tu bem vias? 
Nao vias seu tormento? 
Naõ puderam mover-te o peito duro 
O canto nunca ouvido? 
Naõ vista, e nova lyra. 
De taõ divino accento. 
Que em seus módulos versos 
Os tigres em Hircania amansaria? 
O que de ti escrevia cada hora. 
Nos versos saudosos que escrevia, 
Como, cruel Belisa, te esquecia? 
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Faria 

Oh croa, esquiva, e fera! 
Naõ te gerou algoma Tigre Hyrcana. 
Formosura do Ceo, a nóa descida, 
Bem vês que por amor se move tudo. 
Cantando por amor suspira, e chama 
Â ave que no ar cantando voa: 
A fera, que he mais fera, 
Também suspira, e morre, 
E nao temendo nada a amor só teme: 
O mais simple animal, mais baixo, e rudo. 
Também sente de amor a &echa dura. 
£ tu que de divina, 
Na graça, e formosura, 
Nao têes menos que Vénus, e Cupido, 
Hum amor vardadeiro nao soccorres? 
Porque naõ se soubera. 
Que houvesse ahi no Mundo 
Nódoa taô fea em gesto taõ formoso? 
Que mudava a humana natureza 
Tua nunca entendida gentileza? 

Alrneno 

Elle com suas mãos 
Para ti huma e huma só imantou 
As conchinhas da praia. 
Argênteas, ruivas, brancas, e amarellas: 
Na praia deste rio 
Os búzios apanhando. 
Os negros mesilhòes; 
Os curvos camarões, vivos saltando; 
As costas, com a casca, os caramujos, 



34 A VIDA DE CIMOES 

Qae recebem de Phebe cresoiínento: 

A tinta, qae no marice ae cria; 

(Parece-me que vego 

O que de tua boca estou cuidando) 

O ramoso coral, fino, prezado, 

De ouro a arêa, que o rico Tejo espraia. 

Para quem de mergulho no mar bravo 

O rico aljôfar, que nas conchas nasce? 

As perlas de Barem, tributo rico? 

A occulta ao Mundo, e preciosa massa, 

Que no mar nasce, e a Arábia em cheiro passa? 

Faria 

Para ti, fera, as flores. 
Does de Zephyro, e Flora. 
No rústico raminho 
As mais purpúreas rosas; 
A cândida cecém; 
Os lirios, e jasmijs; 
As violas da côr dos amadores; 
O neto de seu pai; da mâi irmau, 
Por quem tu, deosa Paphia, inda suspiras, 
Das flores delicadas; 
As amarellas flores; 
As flores HiacTnthinas; 
Bonina pudibunda; 
. E tu constante Clicie. 
As hervas do alto monte; 
Hortelâa, mangerona; 
A hera florecente; 
Os mui floridos myrtos; 
Sem que por teus rigores 
Possa colher o fructo destas flores. 
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Álmeno 

•Qs does que dá Pomona; 
Os formosos limões; 
A cidreira co'os pezos amarellos; 
Â romãa rabioanda; 
Vestido de boninas 
O pomo da pátria Pérsia veio; 
Peras pyramidaes; 
As cerejais purpúreas; 
As amoras, que o nome tem de amores; 
Medronhos nos raminhos; 
Vide co*huns cachos roxos, e outros verdes: 
Andava imaginando 
Colher as maçãas de ouro 
Do Beino onde as Hespérides viveram. 
E polas solitárias espessuras, 
De mel os doces favos; 
A branda Philomella; 
Os implumes penhores: 
Lindo fructo; de dura mão colhido, 

• 

Duro peito, cruel, empedrenido! 

Faria 

Por ti feito Pastor de branco gado 
Nas selvas solitárias; 
N'hum longo esquecimento 
De si, todo embebido, 
Deixando o gado, e casa, 
. Em varias flammas, variamente ardia. 
Por ti aos ecos dava. 
Com a contemplação de teus amores, 
Suspiros, mágoas, ais, musicas, prantos, 
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Com lagrimaB em fio; 

Tao differente de seu ser primeiro. 

Que as cousas insensíveis o sentiam. 

Por ti aos bellioosos, 

Gravíssimos perigos 

(C*o a esperança de ti toda perdida, 

Como inimiga, em fim, de ti fn^ndo) 

Se doe do fero Marte 

A ferro, a fogo, e neve; 

Ás ondas de Neptuno furibundo; 

Â naufrágios, a peixes, ao profundo. 

Almeno 

Porém nao tardou muito 
A instabilidade da fortuna. 
Por fraqueza de esprito, 
Ou por outro despejo 
De algumas temerárias esperanças. 
De quem põe o desejo onde naõ deve; 
Que a língua descobrio, por desvario; 
Ou por segredos que homem naõ conhece: 
A vida neste estado 
Causou taõ dura, e áspera mudança, 
Que era raz^ ser a razão vencida. 
A culpa teve amor; se alguma teve, 
Nâo pôde quem quer muito ser culpado. 
O murmurar do povo, 
A damaada tenção dos invejosos. 
Desejava que fosse desterrado. 
Já paga a enlpa enorme oom desterro 
Para onde Alcides poz a extrema meta, 
Nos campos de Ampelusa, 
Co* o monte que em mio ponto vio Medusa. 



] 
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Faria 



Mas já as agadas proas yaõ cortando 
Onde Hercules ao mar abrio caminho: 
Tomam velas ^ amaina-se a verga alta, 
Pega no fondo a ancora pezada: 
Treme a bandeira, voa o estandarte. 
De Ceita a Maara tomida vaidade 
Secebe o Capitam alegremente: 
E com risonha vista, e ledo aspeito, 
Aquelle, cuja lyra sonorosa. 
Cujo nome naõ pôde ser defunto, 
Ciga alta fama entaõ subia aos Ceos. 
Â lyra, nome, e fama. 
Faz concorrer a vê-lo todo o povo. 
Âlli canta, e suspira, 
E com suave, e doce melodia, 
Faz a culpa soberba, e soberana. 
Ficou como pasmado, 
Ouvindo o doce canto, 
Ao som da Mauritana, e ronca tuba, 
Todo o Beino que foi do nobre Juba. 

MfMno 

Ao longo de hnma praia saudosa. 
Com grande saudade da partida. 
Vai na sua inimiga imaginando. 
Nessa imaginação. 
Nem com as armas taõ continuadas, 
Africa estar quieto o naõ consente. 
Espalhando a continua saudade, 
Figura na lembrança, 
Com o extremo trabalho do Thebanõ^ 



.wW « 
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O pomar das Hespérides, 

A nova terra, o novo trato humano; 

£ alli naõ lhe faltava hum brando engano. 

As namoradas sombras revolvendo, 

Aos montes ensinando 

As namoradas mágoas, que dizia, 

Com a trémula voz, cansada, e fria. 

O grande monte Atlas 

A compaixão movia, 

O peito que naõ sente, 

Ouvindo a sua voz, fraca, e doente. 

Faria 

Naõ menos cubiçoso de honra, e fama, 
Por armas sanguinosas, 
Fervendo-lhe no peito o duro Marte; 
Vestindo o foijado aço, 
Malhas finas, e laminas seguras, 
Provando os fios vai da dura espada. 
Entre as agudas lanças Africanas; 
£ as armas naõ lhe impedem a sciencia. 
Andando em bravo mar. 
Que de inimigos mil verá qualhado. 
Com velas, e com remos. 
Fará pedaços leme, mastro, e vela. 
Mostrando-se no mar hum bravo raio. 
Os golpes de seu braço, em fim, provaram 
Os bellicosos Mouros. 
A furiosa e dura artilheria 
Os montes Sete Irmãos* atroa, e abai^, 
Polas concavidades retumbando: 
Farpões, settas, e vários tiros voam; 
Instrumentos de guerra tudo atroam. 
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Almeno 



Ab forças Lnsitanas 
A muitos mandam ver o Estygio lago: 
O Exercito nefando 

Do falso Mafamede ao Ceo blasphema. 
Olha como em taò justa, e santa guerra, 
Da vista o claro lume 
Lhe leva hum cego tiro, que passara. 
Dos pelouros que tu Vulcano espalhas! 
Agora foi ferido 
Nos olhos saudosos: 
O falso Marte, e rudo. 
Nos olhos quiz que logo 
Sentisse os golpes ásperos, e graves. 
De instrumentos mortaes de artilheria: 
Ferido sem ter cura 
O generoso animo, e valente, 
Tao gravemente foi do raio ardente: 
Ço' a vista só perdida 
Sempre será famoso, e conhecido: 
Oh grande esforço mal agradecido! 

Faria 

Alii taes provas fez de Cavalleiro, 
Imitando â seu pai na valentia 
(Do velho acompanhado, 
Para leaes vasaallos claro espelho) 
Que d3 tal pai, tal filho se esperava: 
Hum £lho que iUustrasse 
A nossa Lusitânia, 

E naõ menos por armas, que por letras. 
E com esta victoria, 






1 
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Com qae depois virá ao pátrio Tejo, 

Mostra a fortana injusta, 

Qae nenhum grande caso 

Mudança na ventura lhe faria. 

A gente amiga já contrária via, 

Onde de novo chora o novo damno. 

Já toma a branda lyva; 

Pola praia do Tejo discorria: 

Ao rio se queixava 

De amor, e da fortuna. 

Soberba, inexorável, e importuna. 

Âlmeno 

Oh triste desengano! 
Mas assi vive quem sem dita nasce. 
Porque mui pouco vai esforço e arte, 
Se a fortuna em contrario o leva, e guia. 
Porém vendo o Pastor que com enganos 
Deo á roda a fortuna 
A roda a esperança, 

Vendo-se em breve tempo em pena tanta. 
Que nem ter esperanças lhe convinha 
De poder algum^hora ser contente; 
Já de desesperado, 
Com animoso esprito, 
A vida poz nas mãos de hum fraco lenho, 
Buscando á vida algum descanso honesto> 
Allívio a seu desgosto. 
Para as terras da Aurora se partia, 
A buscar outro Mundo, onde naõ visse 
Tantas ingratidões, taõ grande inveja. 
Fortuna, e o duro fado, 
Pez-lhe deixar o pátrio ninho amado. 
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Faria 

Cortando yao as náos a larga via, 

Na cortadora proa vigiando 

A meta Anstrina da esperança boa. 

Debaixo estando já da estrella nova 

O ar subitamente se escoreoe, 

De altas nuyees vestido, hórrido, e feo. 

Lutando Boreas foro, o Noto horrendo, 

Como touros indómitos bramando. 

Sonoras tempestades levantavam. 

Em serras todo o mar se convertia, 

Hórrido aos olhos, hórrido aos ouvidos. 

"librava o fero, e áspero Tonante 

Os raios, com que o Polo todo ardia. 

Tremendo os Poios ambos de assombrados, 

O Mundo pareoeo ser destruído. 

A máchina do Mundo parecia 

Arruinar a máchina do Mundo. 

Os Marinheiros, já desesperados, 

A manear leme naõ bastavam: 

Eelampagofl medonhos naõ cessavam. 

AJmeno 

Andando em bravo mar perdido o lenho; 
Pondo os olhos no Ceo assi dizia: 
Se algum*hora, Senhora, voa lembrasse 
A peregrinação cansada minha, 
E vossa formosura 
Em figura de mágoas se mostrasse, 
Isto só que soubesse me seria 
Nova quietação do pensamento; 
Com isto affagazia o soffidmento. 



•»>. 
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SÓ com vossas lembranças, 

Por qaem do vento a faria pouco temo, 

£ naõ temo contrastes, nem mudanças, 

Foge todo o trabalho, e toda a pena ! 

Oh que este irado mar, chorando, amanso I 

Os tigres em Hyrcania amansaria ! 

Pois como ? Pena tanta 

Como? Já nao abranda huma alma humana, 

Onde a mesma brandura he natureza? 

Se hei de viver, em fim, forçadamente. 

Morra eu. Senhora, e vós ficai contente. 

Faria 

Os furiosos ventos 
Mais e mais a tormenta accrescentavam. 
Mas elle, em fim, (com causa. 
Vendo a morte diante) 
Espera confiado, 
£ poe aberto o rosto 
Contra o rosto feroz da fera morte, 
Que sempre aos Nautas ante os olhos anda: 
E toma a seus queixumes. 
Senhora, em que se apura 
Huma fé verdadeira; 
Por signal do naufrágio que passei, 
Debaixo da tormenta 
Dos raios de seus olhos, 
£m lugar dos vestidos puz a vida. 
Donde já me nao fica mais de resto. 
Mas se em vós, ondas, mora piedade. 
Se vós me dais a vida, 
Aquella em quem eu moro 
Levai também as lagrimas que choro. 
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Almeno 

Ouvio-lhe estas palavras piedosas; 
As vãas querellas, brandas, e amorosas 
A Acidalia, que tado, em fim, podia. 
Assopra-lhe galerno o vento, e brando, 
Quando chegava a Frota áquella parte 
Do Indico Oceano, 
De todo pobre honrado sepultara. 
Entrava neste tempo 
No roubador de Europa a luz Phebea: 
O Reino então governa 
(Ao fim de sua edade) 
Joanne, sempre Illustre, 
De Portugal Terceiro, sem segundo: 
Frondelio a doce lyra 
A doce canto dava 
Da morte de Tionio, triste, e escura, 
Ás Gangeticas Musas: 
E o Ganges, que no Ceo terreno mora, 
O rosto levantando, 
Suspenso esteve os números notando. 

Faria 

E como quem nao era já noviço 
No soberbo exercício da milicia, 
Segaindo as armas, que contino usou, 
O forte escudo ao colo pendurado, 
Nhuma mão sempre a espada, e n*ontra a penna, 
(A huma rege, e ensina, a outra fere) 
Desejoso de ver as cousas grandes, • 
Toda a Ásia discorre. 
Até o longínquo China, 



44 A YIDA DE CAMÕES 

(Por nÓ8 já convertido á Fé de Chrigto) 

Vendo vários oostumes, 

Nações de muita gente estranha, e fera 

Que cada Begiao prodoze, e cria: 

Que taõ longos caminhos rodeou, 

A taõ diversos ventos dando as velas, 

Só por ver, e escrever em alto estylo; 

Fugir do povo injusto, 

O vitupério vil das rudes gentes; 

Por estender co* a fama a curta vida. 

Polo Mundo em pedaços repartida. 

Almeno 

Agora o mar, agora ezprímentando 
Na terra tanta guerra, tanto engano: 
Ora em louvores dos cabellos de ouro 
Toma a lyra na mão; 
Na mão, que a dura Pelias meneara: 
Agora deleitando, ora ensinando. 
A troco dos descansos, que esperava. 
Em prisões baixas foi hum tempo atado: 
Vio mágoas, vio misérias, vio desterros^ 
Nao&agios, perdições de toda a sorte. 
Assi passou a vida 
Com mil mortes ao lado. 
Vivo neste tormento, 
Como Iziaõ taõ firme na mudança. 
Até tomar á doce, e chara terra. 
Por Heitor da Silveira, 
Por espirites mil, que tem prudência, 
Á Cidade- Ulyssea foi trazido, 
Co* o rumor famosissimo, e preclaro. 
Do Lusitano preço, grande, e raro. 
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Faria 



Âs doces cantilenas 
£ntre o canto ijaaritimo, e campestre, 
Afirica, Europa, e Ásia as adorou. 
A lyra sonorosa, 

Que tanto os Portnguezes engrandece, 
Quanto a gente fortíssima o merece, 
Deixou segunda vez com maior gloria 
Em pequeno volume, 
Que impresso á luz sahindo, 
O sello poz a quanto tinha feito^ 
Tudo o que nelle poz engenho, e arte. 
Nos campos saudosos 
Do Tejo, e do Mondego; 
Nas Libicas montanhas; 
No Keino Neptunino; 
Lâ no seio Gangetico; 
Polas praias da Pérsia; 
Polas roxas Arábicas ribeiras; 
Nos campos indiannos. 
Para thesouro dos futuros annos. 

Âlmeno 

Em Lesbos Ariaõ, 
O Musico de Thracia, 
O Canto das Sirenas; 
Em Thebas Amphiao, 
A Homérica eloquência. 
O Sulmonense Ovidio, 
O namorado Gálio; 
Aquelle que taõ claro. 
Louvando, o crystallino Sorga enfrea: 
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O Pescador Sincero, 

A ToBoana Poesia; 

O brando, e doce Lasso Castelhano: 

Nenhum claro Varão, 

Grande no tempojantigo, e no moderno, 

Que nas azas do verso excelso suba 

No cmne do Parnaso, e duro monte, 

(Mas no fim doce, alegre, e deleitoso) 

Com nome entre os engenhos mais perfeitos. 

Chega a este, que a palma a todos toma, 

E perdoe-me a Illustre Grécia, ou Koma. 

Ihria 

Mas entre tantas palmas salteado 
De desesperação, de fome, e de ira, 
A piedade humana lhe faltava. 
Terra em que pôr os pés lhe fallecia. 
Os Pastores de Luso 
Verão morrer com fome 
A quem os fez, cantando, gloriosos. 
Que em fim, em fim, desfarte 
(Espirito divino!) 
A mãos dos teus morreste! 
Assi o quiz o conselho 
De vil miséria dura. 
Amor fero, e cruel, fortuna escura. 
Que do contentamento saõ espias. 
O que arcos, e pelouros nao fizeram. 
Esquadrão de Gentios, e de Mouros. 
E súbita procella, 
Fizeram Cavaileiros, 
Que a fortuna tem sempre tau mimosos, 
No fim de tantos casos trabalhosos. 



t 
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Almeno 

Trabalhos nunca ousados lhe inventaram, 
Contra Deus, e justiça. 
Ii^ustiça de aquelles, 
Que assi sabem prezar seus favores 
Virgilios, nem Homeros: 
Doentes desta falsa hydropesia 
(E co' o beber lhes cresce mór secura) 
Das honras, e dinheiro, 
De querer dominar, e mandar tudo: 
Que estão co' a boca aberta 
(Vicio da tyrannia, infame, urgente) 
Por se encher de thesouros de hora em hora. 
Para se servir a seu desejo feo. 
Oh vaso de iniquicia, 
De peitos inhumanos, e insolentes. 
Sem temer de honra, ou fama, alguus perigos! 
Nao sao isto que fallo conjecturas: 
Oxalá foram fábulas sonhadas 
Da solta liberdade! 
Mas ainda mal, em fim, porque he verdade. 

Faria 

De lagrimas me banha todo o peito 
Tamanho mal, tamanha desventura, 
Que me faz cá no peito alma triste, 
Sentindo na alma a pena, que tu sentes. 
Culpa dos viciosos successores 
Do generoso tronco, e casa rica, 
A quem fez seu Planeta 
Bicos de pobres, livres de si:^^^^^) 
£m gostos, e vaidades atolados: 
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Tomando por escudo 

De seuB vícios, e vida vergonhosa, 

Nomes de semideoses soberanos, 

De seas antecessores a memoria, 

£ nao Goidam de si, que saõ peores. 

Vede, Nymphas, que engenhos de Senhores, 

De Deoses, semideoses. 

Bravos em vista, feros nos aspeitosi 

De fábulas composta se imagina 

Â túmida vaidade. 

Quem vio honra^ tad longe da verdade? 

Almeno 

Guerreira Lusitânia, 
Com mão rapace, e escaca, 
£ de ti mesmo adversa, 
Deste causa á molesta morte sua! 
£ tu nobre Lisboa, 
Dos Heroes a Cidade; 
Porque, cruel, consentes. 
Ou porque naõ te corres. 
Com taõ disforme, e áspera dureza, 
De huma estrella, que quer q á mingoa moura 
Quem faz obras taõ dignas de memoria? 
De capellas idóneas 
Hespanha, França, Itália, 
Seu Vate coroaram: 
£ nao sei porque influxo do destino, 
Contino sopeados 
Foram do baixo vulgo, 
Como da gente illustre Portugueza, 
£ de todos os grandes desatinos. 
Engenhos peregrinos. 
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Faria 

Oooultos os juízos de Deos saõ, 
Qae nao alcança humano entendimento* 
Honra, premio, e valor, que as Artes criam, 
Nao o dá a pátria nao; que está metida 
N*hum longo esquecimento 
Dos trabalhos alheos. 
Nenhum ambicioso 

Mais o público bem, que o seu respeita; 
E nenhum no bem público imagina. 
Mas isto he já costume da ventura, 
E mal se estranhará o costumado. 
Ah pátria minha amada, 
Nao vias tu a fé com que te amava? 
Mas altos corações, dignos de império. 
Em ti, e nelle veremos 
A baixo estado vir, humilde, e escuro. 
Mas com quem fallo? Ou que estou gritando? 
Com nada se restaura 
O que a este Pastor aconteceo 
Com desusadas musicas de Orpheo. 

Almeno 

Cousas grandes, e estranhas. 
Que nunca vi (Faria) vejo agora. 
Em desventura tanta. 

Quem dissera, que houvesse ahi no Mundo^ 
Por taõ pequeno erro, 
Que a fraca humanidade, e amor desculpa, 
Taõ grave penitencia? 
Que segredo taõ árduo, e taõ profundo! 
Despois de tantas noites mal dormidas, 
4 
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SÓ por amor da pátria, 

Tao áspera esquivança? 

Qae effeito em mim (Faria) 

De dor, de mágoa pura, 

O desditoso Amante 

Da inolyta Ul^ESsea 

Fará co' a vista só perdida, e jwta. 

Só por servir a Kegia Magestade 

Com glorias immortaes taõ larguamte; 

E alem disso neolinm oontontamento? 

ÂUi mais enfraquece o entendimento. 

Faria 

Oh quanto ha já qoe o Ceo me desengana 
Que tome exemplo delle, e na5 me espante! 
Mas já que pouco a pouco 
Te vejo estar pasmado 
Da mágoa, sem remédio 
Desse caso terribil, 
Dizer tudo me offereço. 
Escuta hum pouco, nota, e vê Ahaeno 
O que meu canto polo Mundo estende 
De hum que só foi das Musas 
Naõ menos ensinado, 
Que destro, e costomado 
Nas armas, contra o torpe Maiiritano> 
Do Gangetico mar ao Gaditano. * 

Agora, ta GaUiope, me ensina 
Quanto mostrar ao Mundo pertendia 
A minha já. estimada, e leda Muaa, 
De aquelle, para quem criado estava 
Hum novo engenho ardente. 
Este, por haver fama sempiterna. 
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Desejoso de ver as cônsftc^ grande» » 

Da índia, Pérsia, Arábia, d da Btihi(>phia, 

A vida poz nas mãos efe hont l&fe lonhot, 

Nas mãos do fero Marto* 

>Este he aquelle zeloso, a qmm DeAs ama. 

No som, que pelo Mondo se- deseja 

Da Homérica Musa, e Mantaaxia, 

Com does, mereês,. íaTores, e hoixra taUta, 

Que de nenhmn bem passado se eoHtenta. 

Este sempre aii soberba? 

Da soberba fortuna. 

Com peito desprezoa fiitoe, e serena 

Fazendo o que a sen forte peito dere. 

Poz na guerra, e na fsA devido' estado. 

Tirou da escura treva 

As Musas doPama»o>, 

No Beino Lusitano, 

No Beino Neptunino, 

Enchendo a terra, e o mstr de matavilha, 

Com alto exórdio, de alta graça ornado. 

Que do poder mais alto lhe foi dadò« 

Com estylo, que Palias lhe ensinava. 

Que VeniiB AcidaUa lhe iiífluia, 

O singular Artifíce, 

N'hum breve livra casos tão diversos, 

Começa, e acaba, em fim*, por divina arte. 

Com a doce harmonia, 

Que mais Phebo restaura 

(Perdoem-me as Deidades) 

Com os deoses celestes competia. 

Com fama grande, e nc»ne alto, e saindo, 
Por mais que da fortuna andem as loda^, 
Por mais que o tempo oorra^ o daoino possa, 
Será sempre famoso, 
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^ DcBde o Trópico ardente , ao Cinto frio. 
Aqni, minha Calliope, 
A cithara para elLe b6 cobiço, 
Se taõ sublime preço «abe em verso. 
Nas terras Mauritanas 
Os perigos Mavórcios 
Hum soldado gentil institoiram 
Neste peito mortal, que tanto te ama. 

Aquelle fero indómito mancebo 
Aqui pinta no branco escudo ufano 
Taõ illustres signaes 
Da primeira marítima yictoria, 
Que pôde uao temer a Lei Lethéa; 
A Lei Lethéa á qual tudo se rende. 
Desprezando a fortuna, 
De Colchos o gentil metal supremo, 
Que a gente bruta, mais que virtude ama, 
Por taõ árduo caminho 
Fortuna o trouxe a taõ longo desterro, 
Taõ longe da sua patría Lusitana. 

Já deve de bastar o que aqui digo. 
£m premio doestes feitos excellentes. 
As gentes vftas, que naõ os entenderam, 
Determinam de ter-lhe apparelhado 
O hospício que o crú Diomedes dava: 
Outro Scylla, e Carybdes, 
As aras de Busirís infamando. 
As Syrtes arenosas, 
Outros Acroceraunios, 
Tormentos inhumanos 
De Scynis, e do touro de Perillo. 
Oh famoso Luis! 
Moveste com teu canto 
A costa da Ethiopia, 



V 
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A terra Oriental, que o Indo rega, 

De Argos, da Hydrà a luz, da Lebre, e da Ara: 

As Musas do Parnaso, 

O Olympo claro, e puro, 

O Reino de Plutão. soberbo, e escuro. 

Não pudeste mover 

O peito Lusitano. 

Oh Lusitano espirito! 

Oh bcmaventurado 

Manhoso Cavalleiro, e namorado! 

£m ti se vem da Olympica morada 

Cousas que juntas se acham raramente: 

Estylo grande, e raro; 

£ com suave, e doce melodia, 

Mal entendida do juizo alheo: 

E quasi mais que humanos 

Pensamentos em obras divulgados, 

Com partes de grandíssimo respeito: 

Aquelle saber grande 

Com longa experiência misturado: 

A discrição segura, a confiança, 

Brandura, mansidão, engenho, e arte, 

E palavras sinceras naõ dobradas; 

Condição liberal, e sábio peito, 

Que o juizo das gentes merecia 

Da fama eterna ter perpétuo dia, 

Entre os deoses no Olympo consagrado. 

Animo de cobiça baixa isento, 

Digno por isso só de altos estados: 

Ás armas braço feito, 

Ás^usas mente dada. 

De vós, Nymphas do Tejo, 

Oh Tágides Camenas! 

O nome tem co* as obras derivado; 
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Nome em Musae ditOBO em nossa Hesperíal 

Das Fierídef «o» ti Be enoerr» • »rte, 

£ quem o nega, contra as láosas erra, 

£ negae mais ao Sol a cLaridade. 

Ditosa pátria qme tal &ho tav^. 

Mas aqaelles avaros 

Se encarniçavam férvidos, e irosos, 

£m lhe tirar a gloria; 

A gloria por trabalhos alcançada, 

Como se a nao tivera merecida. 

Que a morte para a morte tonha vida! 

No tempo que 4e amor viver soia, 
N'hum bosque que das Nymphas se haUtava, 
ÀcrystaUina VenvMi 
Vivas faiscas lhe iQpstrou limm dia 
Nas lindas faces, olhos, booa» e t^sta; 
Testa de neve« 6 oiii*o; 
Âquelle cry^tatliiiO) e puso fvspeito, 
Que em si está sempre as almas transformando, 
£m vida tao e^eaça 
Nao como quiz P^iliageriis na morte. 
Porém vendo o FasÉor 
Despois de tantas lagrimas vertidas, 
Fortuna tao profana, 
Contrária em tudo á asa caiidade, 
Perigos, lingua^ más, munnuraçõea. 
Buscando á vida algum remédio, ou eora, 
Por uma Nympha baixa fcâ perdido: 
Prisão terreste, e esoufa, 
A qual virá despois a ser Senhora, 
De quem era captiva. 
Tudo faz a vital necessidade. 
Nao nos leitos dourados, 
£ de metaes oraados reluzentes, 
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Se satisfaz do mantíiaenio nobjra 

De igaarias suaves, 

Por entre vivas rosas 

Nas alvas carnes, súbito mostradas; 

Mas CO* huma escrava vil, lasciva, e escura. 

A vida de Senhora feita escrava 

Da captiva gentil, qa& serve, e adonu 

Mas como manda amot na vida escaca. 
Que sirva a linda serv». 
Estranha, mas nad Barbara, 
Esta a captiva he, que o tem captivo; 
Altiva, e exalçada, 
Porque de seu Seafaor se vê senhora. 
Da qual a Poesia que cantou, 
As frautas dos Pastores, 
As armas sangninosas. 
As Indianas gentes bellioosas. 
Agora em som de voz suave, e terso, 
Com som de voz está subindo ao Ceo 
A gente da Ethiopia, 
Em virtude do gesto de que escreve 
Aquelle moço fero. 
AUi se vio captivo: 
Aqui a alma captiva 
Se satisfaz co' o bem que naõ alcança. 
Triste quem seu descanso tanto estreita! 
Triste quem de taõ pouco está contente, 
E chora o perdido eternamente! 

Mas passo esta matéria. 
Olha o cystie^morrendo que suspira. 
O Ibero o vio, e o Tejo, 
Morrer em tao penoso, e triste estado; 
Morrer nos Hospitaes, em pobres leitos. 
Naõ tinha parte, onde se deitasse. 
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Tado dor lhe era, e cansa que padeça. 

A p&llida doença lhe tooava; 

Já diante doa olhos lhe voavam 

Pintaras de alegra, 

De hmna súbita luz, e raio santo; 

Alguma visaõ santa lhe appareoe: 

PáUida a cor, o gesto amortecido, 

Co*o grave mal que sente, 

O colo inclina langoido, e cansado, 

£ fez da vida ao fim breve intervallo 

Com suave, e seguro movimento, 

£ santa confiança, 

O espirito deo a qnem lho tinha dado. 

Da boca congelada a alma pnra 

Voa da prisão fora 

Para snbir á pátria verdadeira. 

Da Cidade Hierosolyma celeste. 

Tomado á luz superna, 

Ao duro Bhadamanto, 

Deo ás Parcas a vida transitória. 

Pagou co' a morte fn& 

Á triste Libitina o seu direito, 

De que ninguém se exime dos humanos. 

Que pouco vai dos homêes força, e manha. 

Contra o terribil da noite eterna! 

£tema sepultura 
Alli quiz dar aos já cansados ossos. 
Sobre cabellos louros 
(Côr tem do louro ApoUo) 
Na fronte a palma leva, e o verde louro. 
Dos que vencem coroa verdadeira. 
Lá no estellante Olympo, 
Apollo, e as nove Musas, 
Todas nove nos braços o tomaram: 
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Com Justíssima cansa se queixaram. 

Yai-te, alma, em paz, da guerra turbulenta 
Do Mundo, e seus enganos, 
Do temor máo, e pérfida esperança. 
Agora te possua Gytheréa 
Lá na terceira esphera; 
Amante lá te seja: 
Logrando' desta gloria 
£m pago de louvar delia a memoria. 

Por alta influição do immobil fado, 
A voz pezada hum pouco levantando. 
Quando a Parca queria 
O fio de seus dias, 
Taes palavras do sábio peito abria: 

Pastores deste vAlle, 
Agora vedes bem, 
Quão fadl he ao corpo a sepultura: 
Sobre hum triste sepulchro 
(Sepulchro sem arreo 
Dos roxos Unos, das pudicas rosas) 
As exéquias fareis de minha morte. 
Hum epitaphio triste, 
N'huma ruda cortiça pendurado, 
A vela enfrêe ao duro navegante: 
Diga o pregaõ a cansa desta morte, 
Pôde ser que algum peito se quebrante. 

Alli Pastores muitos 
Nos olhos saudosos, 
Saudosos na vista, e descontentes. 
Em quanto lhes pedia consentiam. 
Mas neste passo assi promptos estando, 
Inspirado de angélica influencia, 
Em vários pensamentos se derrama 
Do Padre sublimado. 
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Por quem o Ceo, e a terra se governa, 
Qae TÍbra ob íéroa raios de Vulcano, 
Com gesto alto, severo, e soberano. 

As Nymphas espalhando seas cabellos, 
Nereidas, e Napéas; 
Boninas apanhando. 
Com as lindas conohinhas. 
Estas, flores do mar, da terra aqnellas; 
E de Helicona as Musas 
Com pompa honesta, e régia, 
Vários casos em versos modulando. 
Com lagrimas de dor, de mágoa porá, 
Vaõ da morte as exéquias celebrando: 
Com gritos, que a montanha entrieteoôram 
Estaõ perlas dos olhos destillando. 
Todo o coro das Nymphas, 
Tao doutas, como bellas, 
Aqui se entristeceo; 
E junto caminhava. 

Para o cume de hum monte alto,«e subido, 
A fazer o funéreo enterramento. 
De flores tem o tumulo adornado 
Ao pé de hum funéreo acypreste. 
Todas estas angélicas donaellas 
Em torno estaõ do corpo sepultado. 
Alli o sublime fogo. 
Em derredor do corpo. 
As estrellas do Ceo fazendo inveja. 
Na branda cera ardia. 
Trocando a noite escura em claro dia. 

Todas tamanha grita levantaram. 
Que o Mundo pajreoeo ser destraido. 
No derradeiro aoeento 
O éco respondia. 
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Os Pastores do Tejo, 

Para o lugar do monte eaminhaTam. 

Nos versos saudosos 

Com ellas se igoalsTam. 

Huma qae de entre as outras se apartou, 
Com soluços dizia: 
Oh conâado engano! 
Ah lei dos fados áspera, e tjranna, 
Cruel, acerba^ e triste! 
Oh tyrannloo amor! Oh caso vário! 
Que levas, cruel morte, 
O mais gentil Pastor, que o T^go vio, 
De Nymphas, e Pastores celebrado! 

Mas tu, gentil esprito, 
Repousa lá no Ceo eternamente. 
Os trabalhos taõ longos compensando 
No templo da suprema eternidade. 
No Ol3rmpo luminoso. 
Mais alto, e santo monte, 
Outras zamponhas ouves, e outro canto, 
Com que faças o âm ao te^ desejo* 
Se lá no assento ethereo, onde subiste, 
Sobre as ass«s inclTtas da fama, 
Polo caminho Lácteo glorioso, 
Memoria desta vida se ausente. 

Se a alguma mágoa toca 

Verás huma, que a ti com triste choro. 
Em vão sempre chamando 
Está no pensamento. 
Que sempre estará iíjime. 

Cá me acompanhará tua memoria, 
(Por testimunhas tomo o Ceo, e estrellas) 
Até o derradeiro despedir-mev 
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Mas poia já me deixaste, 

Vive nesta alma minha, 

Co^ o olaro gesto juntamente impresso, 

Porque, em fim, a alma vive eternamente, 

£ naõ tem a fortuna poder nella. 

Se meus humildes versos podem tanto. 

Que possam prometter-te longa historia, 

Celebrado serás sempre em meu canto: 

Será minha escriptura teu letreiro, 

Do Herculano Calpe, á Caspia serra, 

£m quanto apascentar o largo Polo 

As nitidas estrellas: 

Em quanto o Sol, a terra, e o Ceo rodéa: 

£m quanto houver no Mundo saudade: 

£m quanto estas hervinhas pasto derem 

Ás mimosas ovelhas: 

£m quanto os rios para o mar correrem. 

Aqui com grave dor, com triste accento. 

Seus olhos começaram novo pranto; 

£ nos alamos altos 

£screve estas palavras: 

NSo passes, caminhante. Quem me chama? 
Hum peito magoado, e descontente, 
Especial em graças entre a gente. 
Gloria, e louvor do tempo, azas da fama. 

Este he aquelle zeloso, a quem Deos ama. 
Por quem de viver triste sou contente, 
Em lagrimas desfeita claramente. 
Quem he que taõ gentil louvor derrama? 

Huma memoria nova, e nunca ouvida. 
De quem naõ ha no Mundo semelhança. 
Pois a grande de Boma naõ se atreve. 
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Tenha sua memoria larga vida; 

£ quanto he mór a bemaventurança, 
Tanto lhe seja agora a terra leve* 

O mais que alli foi dito, 

O mais deste processo 

Bemetto a vós, ó Tágides Camenas, 

8e o vós, ó altos montes naõ disserdes. 

Que em vossos arvoredos anda escrito, 

O qual offendo em quanto tenho dito. 

Aquelle dia as aguas naõ gostaram 
As cabras, de tristeza, 
As tetas aos cabritos encolhendo: 
As fontes crjstallinas naõ corriam; 
Correo ao mar o Tejo duvidoso; 
E com esta graveza. 
Corria mais medonho, que suave. 
As aves deixam seu suave canto: 
Deixa seu canto Progne, e Philomena, 
O campo, como de antes, naõ se esmalta 
De pudibunda rosa, e roxas flores. 
A terra nos produz duros abrolhos. 
A poesia percHda, 
£m tua ausência toda consumida: 
A fonte do Parnaso 
Parece que se sécca: 
Naõ temos luz, depois que nos deixaste. 
Que todo o bem comtigo nos levaste. 

Choráram-te, Luis, o Gange, e o Indo; 
As fontes crjstallinas 
Choram o mal de tua ausência eterna; 
Te choram as montanhas, e os desertos, 
Os altos Promontórios te choraram: 
Chorou-te toda a terra que pizaste; 
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De mim qualquer memoria ficaria, 

£m voz alta, e divina, 

No cune do Parnaso! 

A vida, e esperança, 

Por ta5 doce memoria trocaria: 

Deixara por memoria 

A parte principal de minha gloria. 

Meio caminho a noite tinha andado, 
Quando deo o Pastor fim a seu canto, 
Que move os corações a grande espanto: 
Ouvindo o instrumento inusitado 
Com louvores de Apollo celebrado. 
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